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ABSTRACT - The objectives of this research were to analyze economic implications of 
tapping Pinus elliottii Engelm. var. elliottii. The complete stem analysis technique was 
used for reconstitution of the past growth of 44 representative trees, being 22 of them 
tapped during a cycle of 8 years. The American tapping method was used with blazes of ± 2 
cm wide, and length equal to the tree DBH, establishing 4 panels on each face, totalizing 8 
years of tapping. The chemical stimulant applied on the blazes was sulfuric acid with 
concentration of 40%. At the end of the period of study, tapped trees produced 26,01 and 
25,52 m3/ha, respectively for total and commercial volume, less than untapped trees. 
Tapped and untapped trees had the same volumes at age 15 years, while at age 23, untapped 
trees had 60,26 and l,78 m3/ha more volume than the tapped ones, respectively for veneer 
and sawmill. Meanwhile the tapped trees had a pulp volume of 36,52 m3/ha more than the 
untapped ones. The tapped forest gave an income of 17,76% more than the untapped forest, 
that is, US$ 504/ha, for imposed conditions of prices, costs, capitalization rate, and density 
per hectare, for a eight years tapping period. The results indicated that tapping is profitable 
when resin average production per tree is above 2,5 kg per year, while production costs do 
not surpass US$ 0,50/tree/year. 
 
RESUMO - Aspectos econômicos da resinagem em árvores de Pinus elliottii var. elliottii 
foram analisados. A técnica de análise de tronco completa foi utilizada para reconstituição 
do crescimento passado em 44 árvores representativas da população, das quais, 22 foram 
resinadas durante um ciclo de 8 anos. O método de resinagem empregado foi o Americano, 
com estrias de aproximadamente 2,0 cm de largura e comprimento igual o DAP, 
estabelecendo-se 4 painéis em cada face, totalizando 8 anos de resinagem. O estimulante 
químico aplicado sobre as estrias foi o ácido sulfúrico com uma concentração de 40%. Ao 
final do período estudado, as resinadas produziram menores quantidades de volume total e 
comercial, da ordem de 26,01 e 25,52 m3/ha, respectivamente. Os volumes comerciais eram 
idênticos aos 15 anos, para ambos os grupos considerados. Após 8 anos de resinagem, no 
entanto, as árvores não resinadas tinham 60,26 e l,78 m3/ha mais volume que as resinadas, 
respectivamente para laminação e serraria. Para celulose a diferença foi de 36,52 m3/ha a 



favor do grupo das resinadas. A floresta resinada possibilitou uma renda de 17,76% 
superior às não resinadas, ou US$ 504/ha, para as condições impostas de preços, custos, 
taxa de capitalização e densidade/ha, considerando-se um período de 8 anos de resinagem. 
Os resultados, indicaram que a resinagem é lucrativa nos locais em que a produção média 
de resina por árvore seja superior a 2,5 kg/ano, desde que os custos de produção não 
excedam a US$ 0,50/árvore/ano. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A resinagem no Brasil teve início em pequena escala na década de 70, evoluindo de 
tal forma que a partir de 1989, o Brasil passou da condição de importador para exportador 
da goma-resina. 

Além de antecipar receitas ao proprietário da floresta, a resinagem á responsável por 
centenas de empregos diretos, fixando o homem no meio rural. Por outro lado, gera 
também inúmeros empregos indiretos uma vez que a goma-resina tem várias aplicações na 
indústria química. 

A terebintina, parte volátil da resina, á largamente empregada na indústria química 
para o fabrico de cânfora sintética, composição de desodorantes, desinfetantes, germicidas, 
etc. Já a porção volatilizada chamada de Breu, participa na fabricação de sabões, colas, 
vernizes, laquês, tintas, gomas de mascar, entre outros. 

A média de consumo de Breu no Brasil nos últimos 15 anos foi de 35.000 t/ano e 
até meados da década passada, uma boa parte dessa quantidade era importada. 

Com a implantação de grandes maciços florestais do gênero Pinus e o incremento 
acentuado da atividade de resinagem, o Brasil atualmente produz em torno de 70.000 t/ano 
de goma-resina e já a partir de 1989 passou a exportar o excedente ao consumo interno. 

A abertura de estrias com a finalidade de extração da resina, reduz a condição da 
seiva elaborada e de minerais, com conseqüente diminuição no crescimento lenhoso das 
árvores (VERMA & PANT, 1978). 

Essa redução no crescimento lenhoso de árvores sob resinagem foi detectada por 
vários autores (MAGINI, 1959; CLEMENTS & HARRINGTON, 1965; 
TEHNERJADNOV, 1968; MOLINO, 1969; GURGEL, 1972; FROLOV et alii, 1976; 
VERMA & PANT, 1978; FERNANDES, 1983; LUO et alii, 1985; FIGUEIREDO et alii, 
1991). 

A adoção da resinagem como uma técnica de manejo, antecipa receitas em um 
empreendimento florestal. No entanto, THEMUDO & CARNEIRO (1958) apontam que os 
inconvenientes dessa técnica referem-se à diminuição do acréscimo lenhoso e à perda da 
madeira na tora da base, ou limitam seu uso para serraria ao diâmetro que o fuste tinha 
quando começou a ser resinado. 

TOMASELLI et aliii (1981) mencionam que a aparência da madeira serrada é 
afetada pela resinagem com formação de manchas bem acentuadas na área do painel, fator 
que pode ser limitante quanto à destinação final da matéria prima dessa porção do tronco, 
principalmente quando a aparência da superfície é importante. Concluíram ainda, que a 
referida região apresenta problemas quarto à aplicação de tintas e vernizes. 

Na realidade, o estabelecimento do painel de resinagem não conduz à perda da 
madeira da primeira tora, mas certamente a uma desclassificação quanto ao seu destino 
final, ou seja, esse material lenhoso terá uso menos nobre com conseqüente diminuição de 
receita, notadamente se considerado o valor relativo de tal porção do tronco. 



HARRINGTON (1969) aponta que em termos práticos, a resinagem em uma face 
reduz em 25% o crescimento lenhoso e em duas faces há urna redução de 50%. Concluiu, 
no entanto, que essas perdas são facilmente compensadas com a resina produzida. 

Neste sentido, BENNETT & CLUTTER (1968) citam que as perdas de crescimento 
pela resinagem não são significantes se comparadas com a quantidade de resina produzida, 
fato este também corroborado por THEMUDO & CARNEIRO (1958) ao analisar o lado 
econômico da resinagem em Portugal. 

Assim sendo, a questão a ser levantada quando o proprietário da floresta pensa em 
adotar essa atividade é se a resina produzida irá gerar uma receita maior que a madeira 
deixada de ser produzida. 

A resinagem envolve uma grande quantidade de mão-de-obra e o fator decisivo em 
resinar ou nÃo parece estar vinculado principalmente ao preço dessa força de trabalho. 

No Brasil, poucas análises foram realizadas a respeito da redução no crescimento 
lenhoso (GURGEL. 1972; FERNANDES, 1983 e FIGUEIREDO et alii, 1991) e não se têm 
disponíveis informações de cunho econômico. O primeiro autor deste trabalho 
(FIGUEIREDO, 1991), em tese concluída ao final de 1991, enfocou também estes aspectos 
da resinagem, sendo aqui parcialmente apresentados. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Dados básicos 
 

Os dados básicos para este trabalho foram coletados em um plantio de Pinus 
elliottii Engelm. var. elliottii, com 23 anos de idade, localizado no município de Telêmaco 
Borba, Estado do Paraná, de propriedade das Indústrias Klabin de Papel e Celulose S.A. 

O experimento, com área de 1,0 há, foi instalado pela empresa no ano de 1979 
quando a floresta tinha 15 anos de idade, fazendo pane de um talhão de 19,6 ha, projeto 
estabelecido na Guarda Florestal Boa Esperança, no ano de 1964. 

A altitude média do local é de 885 m, com 24°12'42" de Latitude Sul e 50o33'26" de 
Longitude Oeste. A temperatura média do mês mais frio é de 14,6oC e do mês mais quente 
de 21,9oC. A média anual de precipitação é de 1.469 mm, com 96 dias chuvosos ao ano e o 
clima, pela classificação de Köppen é sub-tropical (Cfb). 

O talhão em questão foi plantado com 2500 árvores por ha, adotando-se um 
espaçamento de 2,0 x 2,0 m. A resinagem foi iniciada quando a floresta tinha 15 anos de 
idade, no mês de setembro de 1979, e até então, 3 desbastes tinham sido efetivados: 
 

- no mês de julho/1971, aos 7 anos de idade. 
- no mês de junho/1976, aos 12 anos de idade. 
- no mês de agosto/1979, aos 15 anos de idade. 
 
O experimento de 1,0 ha tinha por ocasião de sua instalação, um total de 453 

árvores, das quais, 237 foram resinadas e 216 deixadas como testemunhas dispostas 
alternadamente, ou seja, uma fileira constituída de árvores resinadas e uma de não 
resinadas, compreendendo-se 25 filas de cada grupo. 

O método de resinagem empregado foi o Americano que consiste na abertura de 
estrias de aproximadamente 2,0 cm de largura, com comprimento (largura da face) igual ao 



DAP. Sobre as estrias, foi aplicado como estimulante químico, o ácido sulfúrico a uma 
concentração de 40%. 

 
Volumes por classes de utilização 
 
A avaliação econômica de uma floresta depende preponderantemente de suas bitolas 

que definem o seu uso final e, conseqüentemente, a receita a ser conseguida com a 
colocação do produto no mercado. 

Antes dessa valoração é necessário fazer o sortimento da madeira, ou seja, 
quantificar os percentuais do volume total que poderá ser utIlizado para diferentes usos. 
Evidentemente, a destinação final do produto é que definirá o preço a ser conseguido no 
mercado. 

Essa qualificação do volume total, depende notadamente do diâmetro mínimo de 
uso (diâmetro de topo) e do comprimento das toras, variáveis estabelecidas pelas indústrias 
madeireiras em função de seus equipamentos instalados e do rendimento obtido na 
industrialização da madeira. 

Para estabelecer os limites de utilização, foi necessário pesquisar empresas do ramo 
madeireiro da região, uma vez que não somente seriam importantes essas definições, mas 
atreladas a elas estariam também os preços de mercado para o produto florestal. 

Assim sendo, foi realizada uma pesquisa no mercado madeireiro local, tendo-se 
constatado uma gama de variação considerável quanto aos diâmetros limites de usos e aos 
comprimentos das toras. 

Em decorrência, optou-se por bitolas que pelas pesquisas realizadas são mais 
comumente empregadas pelas indústrias da região e que também poderiam gerar os preços 
médios para o produto. 

Os diâmetros com casca bem como os comprimentos utilizados nesta pesquisa para 
estabelecerem-se os sortimentos constam da TABELA 1. 
 
TABELA 1. Diâmetros com casca limites e comprimentos de toras para cada classe de uso 
 

Destinação: Diâmetro (cm): Comprimento (m): 
- Celulose ≥ 7,0 < 18,0 1,2 e 1,0 
- Serraria ≥ 18,0 < 25,0 3,3 e 2,4 
- Laminação ≥ 25,0 2,4 
 

Tendo-se definidas as dimensões de cada uso, o sortimento otimizado foi feito por 
árvore, estabelecendo-se os comprimentos do fuste para cada uso, levando-se em 
consideração primeiro os comprimentos definidos que poderiam destinar-se para 
laminação. Neste caso, analisava-se a maior quantidade que poderia ser aproveitada para 
esse uso em termos dos dois comprimentos estabelecidos (2,4 m ou 3,3 m). A porção do 
tronco insuficiente para completar uma tora, imediatamente era computada para o 22, ou 
seja, serraria e depois para o 32 uso, ou celulose.  

O material com menos de 7,0 cm de diâmetro com casca, bem como os primeiros 10 
cm do tronco (toco) não foram computados, pois em geral, não são comercializados. 

No sortimento das árvores resinadas, a porção 0,1 m até 1,8 m que poderia ser 
destinada para laminação, foram computados como celulose, em razão dos danos que a 



resinagem acarreta na região onde se instalam os painéis. Logicamente, na idade de 15 
anos, essa seção do tronco, foi considerada igualmente para ambos os tratamentos, uma vez 
que a resinagem nessa idade, ainda não havia sido iniciada. 

Depois de iniciada a resinagem, a seção transversal nessa porção do tronco, torna-se 
elíptica, acarretando um baixo rendimento na obtenção de produtos serrados ou laminados. 
Além disso, o uso do ácido sulfúrico, altera a coloração na parte mais externa do tronco, o 
que restringe o emprego dessa porção do tronco para finalidades mais nobres. Como a 
análise de tronco completa não possibilita calcular os volumes com casca nas várias idades, 
bem como os diâmetros com casca ao longo do tronco, pesquisaram-se os percentuais e as 
espessuras médias de casca aos 23 anos, para chegar-se ao sortimento com casca nas 
demais idades, uma vez que o produto é comercializado com casca. Os valores médios 
obtidos e utilizados foram: 
 

- Percentual de casca: 
 
- Laminação: 14,68% 
- Serraria: 15,07% 
- Celulose: 11.84% 

 
- Espessura de casca: 

 
- Laminação: 1,4 cm 
- Serraria: 1,0 cm 
- Celulose: 0,4 cm 

 
Os percentuais de casca citados referem-se à porção otimizada e destinada a cada 

uso. As espessuras refletem a diferença entre os diâmetros com e sem casca, também para 
cada uso e todas essas pesquisas basearam-se na idade 23 anos. 

Tendo-se definidas conforme exposto, as alturas comerciais em cada árvore, nas 
várias idades, procedeu-se ao sortimento, calculando-se os volumes sem casca para cada 
uso, sobre os quais, aplicaram-se os percentuais referidos e finalmente chegou-se aos 
volumes com casca. 

Calculados os volumes de todas as 44 árvores amostradas para cada destinação, 
esses valores foram transformados por unidade de área. Utilizou-se para tanto, o número 
médio de árvores por ha do talhão quando a floresta tinha 23 anos, que totalizava 355 
árvores, mantendo esse número constante nos cálculos efetivados nas várias idades 
consideradas. 

O sortimento foi realizado nas idades 15, 17, 19, 21 e 23 anos com a finalidade de 
detectar possíveis tendências nas diferenças de crescimento e conseqüentemente nos 
aspectos econômicos. 

 
AVALIAÇÃO ECONÔMICA DAS ÁRVORES RESINADAS E NÃO RESINADAS 

 
Valoração da madeira produzida  
 
Paralelamente às pesquisas de dimensões utilizadas pela indústria madeireira da 

região, valores médios de comercialização também foram conseguidos. 



A pesquisa dos preços praticados pelo mercado madeireiro foi realizada no mês de 
maio/91, mostrando uma variação bastante expressiva entre as empresas pesquisadas, 
decorrente principalmente da forma operativa de comercialização adotada pelas mesmas. 

Os preços são influenciados pelas bitolas da madeira à comercializar, mas 
fundamentalmente pelos fatores inerentes à exploração e transporte, tais como, topografia, 
mão-de-obra do local e, principalmente, pelas condições de acesso e distancia até a 
indústria. 

Há empresas que comercializam apenas produtos posto-pátio da indústria e outras 
que compram a floresta em pá. A forma de operar, pode resultar em preços maiores ou 
menores, dependendo dos custos de exploração e transporte que oscilam de empresa para 
empresa e de região para região. 

Além desses fatores, ficou evidenciado que a grande oferta de madeira de Pinus, 
especialmente para celulose, comprime os preços desse produto para valores irrisórios. Este 
problema é agravado pelas poucas grandes empresas que operam neste ramo de atividade e 
que, conseqüentemente, acabam ditando as regras desse mercado. 

Em face de estas ponderações e em decorrência de todas as variações que ocorrem 
neste segmento de mercado, resolveu-se compor para essa pesquisa um preço médio por m3 
sólido de madeira em pé em razão da complexidade que seria envolver-se com custos 
relativos à exploração e transporte. 

Assim sendo, os preços adiante mencionados e adotados para essa pesquisa, seriam 
valores médios para condições normais de topografia (até média ondulação), dificuldade de 
acesso médio e para um ralo de distância de no máximo 100 km. Os preços foram 
convertidos ao dólar comercial do dia 9/5/91 e correspondem ao valor do m3 sólido com 
casca, como segue: 
 

- Laminação: US$13,0 
- Serraria: US$ 8,5 
- Celulose: US$ 2,0 
 
Com esses preços e os respectivos sortimentos, gerou-se a renda bruta que poderia 

ser obtida com a comercialização da madeira nas várias idades.  
 
Valoração da resina produzida e dos custos de sua produção 
 
A valoração da resina foi facilitada pela existência de um preço para o mercado 

nacional. O preço adotado retrata a situação de mercado também no mas de maio/91, 
quando se tinha um valor de US$ 440,0 por tonelada, válido para entrega do produto à beira 
do aceiro. 

A resina produzida nas 8 safras pelo talhão onde estava o experimento foi registrada 
pela Indústria Klabin de Papel e Celulose S.A e cedidos para esta pesquisa, na TABELA 2. 
 



TABELA 2. Resina produzida por hectare e por árvore em cada safra 
 

SAFRA (anos) IDADE (anos) QUILO/HECTARE QUILO/ÁRVORE 
1 16 422,8 l,11 
2 17 688,2 1,81 
3 18 689,0 1,81 
4 19 879,3 2,3 
5 20 634,0 1,67 
6 21 768,8 2,03 
7 22 951,7 2,51 
8 23 1048,2 2,76 

 
Os custos para produzir a resina podem diferir significativamente de acordo com as 

técnicas, equipamentos e materiais empregados e principalmente para disponibilidade da 
mão de obra regional. 

Em decorrência, optou-se pela adoção de vários níveis de custos para proceder à 
análise econômica, considerando o custo/árvore/ano, logicamente, estabelecendo-se 
também receitas e produções/árvore/ano. 

Este critério é importante e tem sua validade respaldada na linguagem normalmente 
adotada pelos técnicos das empresas que operam a atividade de resinagem, os quais, fazem 
suas análises quase sempre ao nível de árvore. 

Por outro lado, estudos ao nível de unidade de área ou hectare, são dificultados pela 
densidade diferente que as florestas tendem a apresentar pelas características próprias de 
manejo. 

Assim sendo, as análises foram feitas com base nas seguintes classes de custos e de 
produtividade por árvore/ano: 

 
-Custos: US$ 0,40; US$ 0,45; ...; US$ 0,80. 
-Produção: 1,5 kg; 2,0 kg; ...; 3,5 kg. 
 
Os custos foram distribuídos no período de resinagem de acordo com os seguintes 

percentuais: 
 

1a Safra: 36,75%   5a Safra: 9,00% 
2a Safra: 9,25%   6a Safra: 9,00% 
3a Safra: 9,00%   7a Safra: 9,00% 
4a Safra: 9,00%   8a Safra: 9,00% 

 
O maior percentual na primeira safra é devido às compras dos equipamentos e 

materiais necessários para início das atividades de extração de resina. Os custos 
considerados englobam as seguintes operações: 

 
- Aquisição de materiais e equipamentos. 
- Instalação da calha e cuba. 
- Cortes das estrias e aplicação do ácido sulfúrico. 
- Coleta da resina. 
- Baldeação de tambores. 



- Roçada prévia. 
- Transporte de turmas. 
- Impostos. 
- Administração. 

 
Como uma certa quantidade de resina foi produzida em cada safra, bem como 

recursos financeiros foram dispendidos para cobrir os custos dessa produção, 
evidentemente, esses valores tiveram que ser capitalizados a juros compostos como segue: 
 

RBa = RBi (1 + i)n 
CEa = CEi (1 + i)n 

 
em que: 
 
RBa = Receita Bruta atual (capitalizada). 
RBi = Receita Bruta no ano de sua produção (inicial). 
i = Taxa de Juros (6% ao ano).  
n = Número de anos desde a produção da resina. 
CEa = Custos de produção da resina atualizada. 
CEi = Custos de produção no ano da coleta da resina. 
 

A diferença entre RBa e CEa gerou a Receita Líquida que foi somada às receitas 
obtidas da comercialização da madeira produzida pelas árvores resinadas, formando assim 
o montante que foi comparado ao valor da madeira do grupo das não resinadas. 

Deve-se ressaltar que a renda gerada pela comercialização da madeira em pé é na 
verdade, uma Receita Bruta. No entanto, não traz conseqüências às análises realizadas, uma 
vez que os custos envolvidos para produzir as duas florestas em comparação podem ser 
considerados como iguais.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Volume por classes de utilização 
 
Resultados para a amostra 
 
Estabelecidos os critérios de bitolas e comprimentos conforme constam na 

metodologia, os volumes para cada classe de uso foram computados com o emprego de 
funções spline cúbicas. 

Os preços de mercado necessários para avaliar economicamente a floresta, 
normalmente referem-se ao volume com casca e é importante que as análises sejam feitas 
também por unidade de área ou por hectare. 

A análise de tronco como já citado, calcula volumes, sem casca para as várias idades 
e o sortimento foi feito por árvore. O volume com casca por hectare portanto, dependeu do 
uso de percentuais de casca e também da freqüência de árvores por hectare, que são 
variados segundo as circunstâncias de manejo de cada floresta. 



Desta forma, antes de apresentar os volumes por classe de utilização e por ha, 
parece importante apresentar os resultados da amostra, que pode permitir futuras 
comparações sem a introdução de fatores como casca e a densidade/ha. 

As TABELAS 3 e 4 apresentam esses resultados, ou seja, o sortimento realizado 
para cada uma das 44 árvores está computado nessas Tabelas para cada classe de uso 
considerada, assim como, as porções que até o momento não têm nenhum aproveitamento. 

Essas informações reportadas por idade, refletem com precisão a evolução de cada 
classe de volume e, se considerado que o volume total das não resinadas seria a produção 
normal esperada para a população, torna-se também, factível avaliar os efeitos produzidos a 
cada ano pela extração da resina. 

Essas Tabelas mostram ainda, a participação do toco no total produzido, que se 
reduz com a idade. A ponteira tem também a mesma tendência e constitui o volume não 
aproveitável comercialmente, representando 2,5% aos 15 anos e aproximadamente 1,6% na 
idade 23 anos. Essas análises são válidas para ambos os grupos sob comparação.  

Um outro fator importante revelado por essas Tabelas é com relação à região onde 
são estabelecidos os painéis, denominadas de faces. Está contido nessa porção do tronco, 
mais de 13% do volume total produzido pelas árvores resinadas, sendo que parte deste 
percentual apresentada bitolas que atendiam às exigências para madeira laminada ou 
serrada, mas foi destinada para celulose, resultando dar receitas marcadamente inferiores. 
 
TABELA 3 – Volumes totais e parciais sem casca por idade, resultantes da soma do 
sortimento de cada árvore do grupo das não resinadas 
 

Idade 
(anos) 

Toco % Lamin. % Serrar. % Celul. % Pont. % Total % 

15 0,0913 1,20 0,4717 6,21 4,3168 56,87 2,6084 34,36 0,1029 1,36 7,5911 100 
17 0,1093 1,12 1,9930 20,42 4,9796 51,03 2,5736 26,37 0,1024 1,06 9,7579 100 
19 0,1254 1,05 3,9545 33,09 5,3732 44,96 2,3958 20,05 0,1010 0,85 11,9499 100 
21 0,1399 1,00 5,6396 40,20 5,5993 39,91 2,5505 18,18 0,0996 0,71 14,0289 100 
23 0,1655 1,02 7,6429 47,68 5,8134 36,27 2,3082 14,40 0,1002 0,63 16,0302 100 

 
TABELA 4 – Volumes totais e parciais sem casca por idade, resultantes da soma do 
sortimento de cada árvore do grupo das resinadas 
 

Idade 
(anos) 

Toco % Painel % Lamin. % Serrar. % Celul. % Pont. % Total % 

15 0,0895 1.19 - - 0,3825 5,11 4,2108 56,28 2,7022 36,12 0,0969 1,30 7,4819 100 
17 0,1053 1,12 1,4800 15,67 0,9627 10,20 4,0246 42,63 2,7698 29,34 0,0989 1,04 9,4413 100 
19 0,1190 1,05 1,6627 14,70 1,3350 11,80 5,5491 49,05 2,5572 22,60 0,0902 0,80 11,3132 100 
21 0,1300 1,00 1,8208 13,94 2,7996 21,43 5,8806 45,01 2,3435 17,94 0,0898 0,68 13,0643 100 
23 0.1470 1,00 1,9717 13,48 4,3862 29,99 5,7176 39,10 2,3102 15,80 0,0918 0,63 14,6245 100 

 
A evolução do volume comercial nas TABELAS 3 e 4, indicam a dinâmica quanto  

o uso da matéria prima. A laminação com participação mínima aos 15 anos de idade, em 
um espaço de apenas 8 anos, aponta para um aproveitamento de quase 50% do material 
produzido pelas árvores não resinadas. Por outro lado, os usos celulose e serraria percorrem 
caminhos inversos, sendo a celulose de forma mais drástica. 



 
Resultados por unidade de área 

 
Com base nos cálculos de volume sem casca e do número de toras da amostra, 

aplicou-se os percentuais de casca citados na metodologia, tendo-se em conseqüência os 
volumes com casca computados. A extrapolação para hectare foi feita com base na 
quantidade média de árvores que remanesceu no talhão onde o experimento foi estabelecido 
depois de concluída a resinagem, ou seja, 355 árvores/ha. 

Informações concernentes ao volume comercial que pode ser empregado para 
laminação, serraria e celulose, foram computadas nas idades 15, 17, 19,21 e 23 anos para os 
grupos resinados e não resinados. 

O resumo desses dados foi agrupado na TABELA 5, juntamente com os respectivos 
percentuais de crescimento com referência à idade de 15 anos, o que permite se ter uma 
visão clara da evolução dos volumes por classe de utilização e para o total. 

Destaca-se o alto percentual de crescimento ocorrido no período de 8 anos do 
volume que pode ser empregado para laminação, tanto para não resinadas como para as 
resinadas, com um valor considerável a favor das primeiras. Essa diferença é justificada 
pela computação da tora de 1,7m, na região dos painéis que foi totalmente destinada para 
celulose. Evidentemente, nem todo o volume dessa porção do tronco tinha bitola suficiente 
para ser aproveitado como madeira de laminação ou mesmo de serraria. 

Um outro fator que contribuiu sensivelmente para esse elevado percentual de 
diferença, sem dúvida foi a redução no incremento em diâmetro ao longo do tronco, 
observado nas árvores sob resinagem. 
 
TABELA 5. Evolução do volume com casca comercial e total (m3/ha) e percentuais de 
crescimento específicos, tendo como referencial a idade 15 anos. 

 
Assim sendo, os perfis dos fustes ficaram em patamares inferiores, restringindo a 

quantidade de volume que poderia ser usado para finalidade mais nobre, como lâminas e 
produtos serrados, devido às exigências de bitolas maiores encontradas à níveis de alturas 
inferiores ao grupo das não resinadas. 

Os dados da TABELA 5 mostram ainda, o comportamento do crescimento em 
volume total com casca para não resinadas e resinadas, respectivamente. Partem de valores 



praticamente iguais aos 15 anos e na idade 23 anos, o grupo das resinadas produziu menor 
quantidade de volume total ou comercial que as não resinadas. Essa diferença á da ordem 
de 26,01 e 25,52 m3/ha. 

Evidentemente, a importância maior recai sobre o volume comercial de 25,52 m3/ha 
que dependendo de sua destinação pode gerar uma quantidade maior ou menor de rendas. 
Esta receita a mais para as não resinadas á que foi confrontada com as receitas advindas da 
resina produzida pelas resinadas. 

A FIGURA 1 expressa a quantidade de volume para laminação que as resinadas 
produziram no período, pressupondo-se que a região dos painéis tivesse condições de uso 
para tal. Por outro lado, a FIGURA 2 mostra a mesma relação, mas considerando que 
aquela porção citada dos painéis com bitola ≥ 25 cm, não pode ser empregada para 
laminação, sendo destinada pelos motivos já expostos, para celulose. 

Esses gráficos novamente mostram que na idade inicial, ambos os grupos tinham 
quantidades muito próximas de volumes para laminação. No entanto, após 8 anos de 
resinagem, constata-se um grande diferencial a favor das não resinadas, que dispõem de 
60,25 m3/ha de volume a mais que as resinadas, logicamente não utilizando o volume da 
região do painel para tal destinação.  

As FIGURAS 3 e 4, auxiliam nessas comparações, mostrando a participação no 
volume comercial aos 15 anos e aos 23 anos, respectivamente, do material para laminação, 
serraria e celulose. 

Como o sortimento visou otimizar o aproveitamento, ou seja, primeiro destinar todo 
o material possível para laminação, depois para serraria e então para celulose, as tendências 
de evolução da matéria prima para serraria e celulose, ficaram desvirtuadas, pois dependem 
da dinâmica na preferência de aproveitamento. Assim, mudanças na quantidade para uso na 
laminação, alteram os volumes para serraria e conseqüentemente para celulose. 

A TABELA 5 mostra também que a matéria prima para serraria das não resinadas 
pouco se altera no período. No entanto, as resinadas sofrem uma certa instabilidade na 
idade 17 anos, decorrente principalmente do volume do painel de muitas árvores que foram 
destinadas à celulose. 

De qualquer maneira, a tendência com a idade á que se tenha mais produtos para 
laminação, com conseqüente redução para serraria, uma vez que a árvore, torna-se mais 
cilíndrica com a idade.  

 
Avaliação Econômica 
 
Análise por unidade de área 
 
Tendo-se os sortimentos para os grupos de árvores resinadas e não resinadas, a 

resina produzida e seus custos de produção, bem como, os respectivos preços conforme 
estabelecidos na metodologia, esta etapa, constituiu-se em reunir todas essas informações e 
estabelecer, diferenciais de receitas líquidas.  

A capitalização dos custos e receitas brutas referentes à resina produzida por hectare 
está na TABELA 6. Com estas rendas e custos capitalizados e o sortimento constante da 
TABELA 5, pode-se estabelecer a evolução das receitas para as duas alternativas estudadas, 
ou seja, florestas não resinadas e resinadas, conforme consta na TABELA 7. 



O gráfico da FIGURA 5 mostra a evolução da renda líquida por hectare se a 
comercialização fosse feita nas 5 ocasiões consideradas, ou seja, aos 15, 17, 19, 21 e 23 
anos de idade. 
 

 
 
FIGURA 1 – Evolução do volume comercial com casca/ha, destinado à laminação 
para resinadas e não resinadas, computando-se os volumes dos painéis. 
 

 
 
FIGURA 2 – Evolução do volume comercial com casca/ha, destinado à laminação 
para resinadas e não resinadas, não se computando os volumes dos painéis. 



 

 
 
FIGURA 3 – Participação do volume comercial em classes de usos aos 15 anos de 
idade. 
 

 
 
FIGURA 4 – Participação do volume comercial em classes de usos aos 23 anos de 
idade 



TABELA 6 – Custos e receitas em US$ da resina produzida por hectare e 
capitalizados a juros financeiros de 6% ao ano. 
 

Receita Bruta Custo Produção Receita Líquida Idade 
(anos) 

Safra 
(anos) 

Resina 
Produzida 

(kg/ha) 
Real Capit. Real Capit. Real Capit. 

16 1 422,8 186,0 186,0 558,8 558,8 -372,8 -372,8 
17 2 688,2 302,8 500,0 137,1 729,4 165,7 -229,4 
18 3 689,0 303,2 - 137,1 - 166,1 - 
19 4 879,3 386,9 1270,0 137,1 1102,0 249,8 168,0 
20 5 634,0 279,0 - 137,1 - 141,9 - 
21 6 768,8 338,3 2061,0 137,1 1520,6 201,2 540,4 
22 7 951,7 418,7 - 137,1 - 281,6 - 
23 8 1048,2 461,2 3220,8 137,1 1991,0 324,2 1229,8 

TOTAL - 6082,0 2676,1 - 1518,5 – 1157,6 - 
 
TABELA 7 – Evolução das receita líquidas (US$) para florestas resinadas e não 
resinadas 
 

Não resinadas Resinadas Idade 
(anos) Lamin. Serr. Cel. Total Lamin. Serr. Cel. Mad. Resina Total 

15 113,5 681,3 94,1 888,9 92,0 664,2 97,5 853,7 – 853,7 
17 479,5 785,9 92,9 1358,3 231,6 635,2 154,7 1021,5 -229,4 792,1 
19 951,3 848,1 86,5 1885,9 321,2 875,8 153,8 1350,8 168,0 1518,8 
21 1356,7 883,7 92,1 2332,5 673,5 928,1 152,0 1753,6 540,4 2294,0 
23 1838,6 917,6 83,3 2839,5 1055,2 902,4 156,4 2114,0 1229,8 3343,8 

 
 Praticamente a mesma receita seria gerada na idade 15 anos antes de iniciada a 
resinagem ou ano zero. A floresta não resinada produziria quase o dobro da resinada aos 17 
anos, ou ano 2 em razão dos custos de produção da resina serem elevados no primeiro ano. 
 No 6o ano de resinagem ou idade 21 anos, as duas florestas se igualariam na geração 
da renda líquida e finalmente, no 8o ano de resinagem quando a floresta tivesse 23 anos, 
Ter-se-ia uma vantagem de US$ 504,3/ha para a floresta onde a extração de resina foi 
efetivada. 



 
 
FIGURA 5 – Evolução da renda líquida por hectare, considerando-se uma 
produtividade de 2,0 kg/arv/ano e um custo de produção de resina de US$ 
0,50/árvore/ano 
 

Esses valores foram resultantes de uma floresta que no período de resinagem não foi 
desbastada e teve em média uma densidade de 380 árvores/ha. Deve-se considerar também, 
que a produção média de resina por árvore/ano foi de 2,00 kg, com um custo por árvore/ano 
de US$ 0,50. 
 

Análise por árvore 
 

A densidade das florestas sob resinagem pode variar de forma considerável. Este 
fato dificulta comparações econômicas por unidade de área, fazendo com que os técnicos 
que operam neste campo de atividade, trabalhem suas análises de produção, custos e 
receitas, por árvore. 

Por isso, a partir do sortimento de madeira da amostra, computou-se a média por 
árvore, conforme está na TABELA 8 e então, as receitas proporcionadas com a 
comercialização da madeira foram geradas e colocadas na TABELA 9. 

A receita líquida capitalizada englobando a madeira e a resina por árvore foi então 
computada por árvore no período de resinagem, a diferentes classes de produtividade de 
resina e de seus respectivos custos de produção. Estas informações estão agrupadas na 
TABELA 10: os custos mínimos e máximos, respectivamente US$ 0,40/árv/ano e US$ 
0,80/árv/ano, bem como a produção de resina de 1,5 kg/árv/ano e 3,5 kg/árv/ano, 
respectivamente. Essas classes de custos e produção contêm uma ampla variação, buscando 
contemplar as diversas situações que se podem encontrar na realidade desse ramo de 
atividade, nas diversas empresas. 



As rendas reportadas na TABElA 10, devem ser comparadas com aquelas da coluna 
5 da TABELA 9 que é na realidade a receita oriunda da floresta não resinada. 

É evidente que na idade em que o valor da TABELA 10 for superior ao valor da 
coluna 5 da TABELA 9, há uma indicação que resinar é vantajoso financeiramente para o 
custo e produção de resina considerados. Os gráficos de renda líquida por árvore para as 
classes de produção 1,5 kg; 2,0 kg; 2,5 kg; 3,0 kg e 3,5 kg, estão nas FIGURAS 6 a 10, 
respectivamente, e permitem análises mais detalhadas. 
 
TABELA 8. Evolução do volume comercial com casca por árvore (m3) e classes de 
utilização, para resinadas e não resinadas 
 

Não resinadas Resinadas Idade 
Laminação Serraria Celulose Comercial Laminação Serraria Celulose Comercial 

15 0,0246 0,2258 0,1326 0,3830 0,0199 0,2202 0,1374 0,3775 
17 0,1039 0,2605 0,1308 0,4952 0,0502 0,2105 0,2180 0,4787 
19 0,2061 0,2810 0,1218 0,6089 0,0696 0,2902 0,2167 0,5765 
21 0,2940 0,2929 0,1297 0,7166 0,1459 0,3076 0,2140 0,6675 
23 0,3984 0,3041 0,1173 0,8198 0,2286 0,2991 0,2202 0,7479 

 
TABELA 9. Receitas da madeira comercializável em US$/árvore para florestas não 
resinadas e resinadas, por idade 
 

Não resinadas Resinadas Idade 
Laminação Serraria Celulose Total Laminação Serraria Celulose Total 

15 0,32 1,92 0,27 2,51 0,26 1,87 0,27 2,40 
17 1,35 2,21 0,26 3,82 0,65 1,79 0,44 2,88 
19 2,68 2,39 0,24 5,31 0,90 2,47 0,43 3,80 
21 3,82 2,49 0,26 6,57 1,90 2,61 0,43 4,94 
23 5,18 2,58 0,23 7,99 2,97 2,54 0,44 5,95 

 
Ao analisar a renda líquida por árvore, constata-se que se a produção for em média 

até 1,5 kg/árv/ano, não é vantajoso resinar ou no máximo há um empate técnico no 8o ano 
de resinagem, quando o custo de produção for de US$ 0,40/árv/ano (FIGURA 6). 

A FIGURA 7 indica que para uma produção de 2,0 kg/árv/ano, a resinagem é 
vantajosa a partir do 6o ano ou para o 8o ano, considerando custos de produção de no 
máximo US$ 0,50/árv/ano. 

Já para uma produção de 2,5 kg/árv/ano e um custo de produção de resina alto, ou 
de US$ 0,80/árv/ano, há um empate no 8o ano de resinagem, sendo conseqüentemente 
vantajoso resinar a custos inferiores a este patamar com retornos mais altos a partir do 6o 
ano (FIGURA 8). 

Os gráficos apontam que quando se têm produções médias superiores a 3,0 
kg/árv/ano, o manejo incluindo a resinagem, é nitidamente melhor que quando não se 
emprega essa atividade, chegando a ter-se uma receita líquida por árvore superior a US$ 
8,00, se o custo de produção for baixo. 



As FIGURAS apresentadas (6 a 10), indicam que para os preços de madeira e resina 
considerados, é vantajoso resinar, desde que se tenha uma produção de resina por árvore 
acima de 2 kg/árv/ano e um custo de produção médio em torno de US$ 0,50/árv/ano. 

Deve ser ressaltado no entanto, que o mercado de comercialização da madeira e da 
resina são muito instáveis e qualquer alteração nos mesmos podem modificar totalmente as 
receitas e, conseqüentemente, a renda líquida. Portanto, para qualquer análise sobre os 
resultados aqui apresentados, é necessário que se faça previamente, uma atualização dos 
preços de vendas, atualizando-se também os gráficos. 
 
TABELA 10 – Receita líquida capitalizada (madeira + resina) em classes de idade, 
produção de resina e custos de produção para cada árvore resinada. 
 

Custos de produção em US$ (kg/árv/ano) Produção 
(kg/árv/ano) 

Idade 
(anos) 

Safra 
(anos) 0,40 0,45 0,50 0,55 0,60 0,65 0,70 0,75 0,80 

 
1,5 

17 
19 
21 
23 

2 
4 
6 
8 

2,32 
3,97 
5,78 
8,09 

2,13 
3,68 
5,38 
7,58 

1,93 
3,39 
4,99 
7,05 

1,73 
3,09 
4,57 
6,52 

1,55 
2,80 
4,18 
6,00 

1,36 
2,52 
3.78 
5,48 

1,16 
2.21 
3,38 
4,95 

0,96 
1,93 
2,97 
4.43 

0,78 
1,64 
2,57 
3,90 

            
 
2,0 

17 
19 
21 
23 

2 
4 
6 
8 

2,66 
4,82 
7,15 
10,22 

2,47 
4,53 
6,75 
9,71 

2,27 
4,24 
6,36 
9,19 

2,07 
3,94 
5,94 
8,65 

1,89 
3,65 
5,55 
8,13 

1,70 
3,37 
5,15 
7,61 

1,50 
3,06 
4.75 
7,08 

1,30 
2,78 
4,34 
6,56 

1,12 
2,49 
3,94 
6,03 

            
 
2,5 

17 
19 
21 
23 

2 
4 
6 
8 

2,98 
5,64 
8,49 
12,33 

2,79 
5,35 
8,09 
11,82 

2,59 
5,06 
7,70 
11,29 

2,39 
4,76 
7.28 
10,76 

2,21 
4,47 
6,89 
10,24 

2,02 
4,19 
6,49 
9,72 

1,82 
3,90 
6,09 
9,19 

1,62 
3,60 
5.68 
8,67 

1,44 
3,31 
5,28 
8,14 

            
 
3,0 

17 
19 
21 
23 

2 
4 
6 
8 

3,31 
6,49 
9,86 
14,46 

3,12 
6,20 
9,46 
13,95 

2,92 
5,91 
9,07 
13,42 

2,72 
5,61 
8,65 
12,89 

2,54 
5,32 
8,26 
12,37 

2,35 
5,04 
7,86 
11,85 

2,15 
4,73 
7.46 
11,32 

1,95 
4,45 
7,05 
10,80 

1,77 
4,16 
6,65 
10,27 

            
 
3,5 

17 
19 
21 
23 

2 
4 
6 
8 

3,64 
7,31 
11,20 
16,56 

3,45 
7,02 
10,80 
15,96 

3,25 
6,73 
10,41 
15,52 

3,05 
6,43 
9,99 
14,99 

2,87 
6,14 
9,60 
14,47 

2,68 
5,86 
9,20 
13,95 

2,48 
5,55 
8,80 
13.42 

2,28 
5,27 
8,39 
12,90 

2,10 
4,98 
7.99 
12,37 

 



 
FIGURA 6 – Evolução da renda líquida por árvore para vários níveis de custos de 
produção da resina e uma produtividade média de 1,5 kg/árv/ano. 

 
FIGURA 7 – Evolução da renda líquida por árvore para vários níveis de custos de 
produção da resina e uma produtividade média de 2,0 kg/árv/ano 



 
FIGURA 8 – Evolução da renda líquida por árvore para vários níveis de custos de 
produção da resina e uma produtividade média de 2,5 kg/árv/ano 

 
FIGURA 9 – Evolução da renda líquida por árvore para vários níveis de custos de 
produção da resina e uma produtividade média de 3,0 kg/árv/ano 



 
FIGURA 10 – Evolução da renda líquida por árvore para vários níveis de custos de 
produção da resina e uma produtividade média de 3,0 kg/árv/ano 
 

CONCLUSÕES 
 

- O toco e a ponteira, considerados como resíduos, participaram com 2,5% do 
volume total aos 15 anos, reduzindo-se para 1,6% aos 23 anos de idade, tanto para 
resinadas como para não resinadas; 

- A porção 0,1 a 1,8 m, onde se instalam as faces de resinagem, representa mais que 
13% do volume total produzido pelas árvores resinadas; 

- No período de resinagem, houve um incremento considerável no volume para 
laminação, em ambos os grupos analisados; 

- Ao final do período estudado, as resinadas produziram uma menor quantidade de 
volume total e comercial, da ordem de 26,01 e 25,52 m3/ha, respectivamente; 

- A amostra partiu de volumes comerciais idênticos aos 15 anos e ao final, as 
árvores não resinadas tinham 60,26 e 1,78 m3 mais volume que as resinadas, 
respectivamente para laminação e serraria. Para celulose, a vantagem era de 36,52 m3/ha 
para o grupo resinado; 

- A quantidade maior de volume para laminação e serraria favorável às não 
resinadas, deveu-se principalmente à redução no incremento diamétrico ao longo do tronco 
das resinadas e também pelo direcionamento dado à tora do painel, que foi destinada para 
celulose, mesmo quando tinha bitola para ser laminada; 

- Considerando-se as condições impostas quanto aos preços, custos, taxa de 
capitalização e densidade/ha, a floresta sob resinagem gerou maiores receitas líquidas após 
8 anos de resinagem, da ordem de US$ 504/ha, ou 17,76% mais renda que a alternativa de 
não resinar; 



- A resinagem indica ser vantajosa para locais em que a produção média de resina 
por árvore/ano seja superior a 2,5 kg, desde que os custos de produção sejam em média de 
no máximo US$ 0,50/árv/ano; 

- Os gráficos construídos com rendas por árvore, permitem avaliar a vantagem ou 
não de resinar, a partir do conhecimento prévio da produção por árv/ano e respectivos 
custos médios; 

- Evidentemente, os resultados aqui apresentados, são diretamente influenciados 
pelos preços de comercialização da madeira e da resina, os quais se alteram 
constantemente; 

- Recomenda-se portanto, que qualquer análise sobre a vantagem ou não em se 
resinar, considere os valores de comercialização praticados no mercado, atualizando-se os 
preços da madeira e da resina, para tornar a comparação válida; 

-Deve-se salientar que a produção de resina, bem como a redução no crescimento, é 
afetada pela qualidade de sítio, pela largura e comprimento das estrias e pela concentração 
do estimulante químico, conforme mencionado por vários autores citados neste trabalho. 
Recomenda-se portanto, que outras pesquisas sejam feitas em condições diferentes com 
metodologia semelhante, possibilitando assim a comparação dos resultados. 
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